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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O respectivo artigo apresenta a 
análise das respostas de estudantes do 5º ano 
do Ensino Fundamental, em relação a uma 
questão sobre fotografia, o que se constitui como 
parte de uma pesquisa realizada no mestrado 
em Educação – Teoria e Prática de Ensino da 
UFPR. A questão elaborada teve como objetivo 
averiguar a percepção do estudante sobre a 
importância de sua atuação, como sujeito no 
processo fotográfico. A pesquisa se constitui no 
desenvolvimento de uma sequência didática, 
onde os estudantes realizarão processos de 
produções fotográficas, e na posterior análise 
das potencialidades da linguagem fotográfica 
no contexto escolar, como possibilidade 
de construção de olhares mais atentos e 

expressões criativas a partir da perspectiva dos 
Estudos da Cultura Visual. Assim, a análise das 
respostas dos estudantes se configura como 
importante etapa para a proposição de práticas 
pedagógicas, significativas voltadas para a 
valorização do olhar e da criatividade.
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ABSTRACT: The respective article presents 
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research carried out in the Masters in Education 
- Theory and Practice of Teaching at UFPR. The 
question was designed to ascertain the student’s 
perception of the importance of his performance 
as a subject in the photographic process. The 
research is constituted in the development of a 
didactic sequence, where the students will carry 
out processes of photographic productions, and 
in the subsequent analysis of the potentialities 
of the photographic language in the school 
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context, as a possibility of building more attentive looks and creative expressions from the 
perspective of Studies of Visual Culture. Thus, the analysis of the students’ responses is 
configured as an important step for proposing pedagogical practices, which are significant, 
aimed at valuing the gaze and creativity.
KEYWORDS: Visual Culture. Look. Photography.

1 |  INTRODUÇÃO

Tratar sobre a utilização da fotografia em sala de aula vai além de meramente explanar 
questões técnicas de funcionamento de aparelhos, ou mesmo, elementos de composição 
da imagem. Considera-se importante, a valorização do sujeito no processo de produção 
fotográfica, que além de capturar imagens, participa ativamente com a percepção atenta 
e a criatividade. Evidente que com a utilização mecânica de um aparelho também é 
possível produzir fotografias, mas, a produção de imagens diferenciadas, que causem 
curiosidade e direcionem criativamente o olhar dos observadores, podem ser realizadas 
principalmente se o sujeito possuir uma percepção ativa e atenta no ato fotográfico.

No ambiente escolar, esse processo de produção fotográfica, pode ser explorado 
principalmente nas aulas de arte, com o objetivo de contribuir para a formação de um 
sujeito crítico, frente à presença das imagens nos diversos meios de comunicação. Em 
meio ao emaranhado de informações que as evoluções tecnológicas possibilitaram, a 
presença da imagem como elemento atrativo é constante, e sua manipulação no sentido 
de induzir e seduzir as pessoas é um mecanismo utilizado com freqüência. Nesse contexto, 
considera-se que o desenvolvimento de um olhar atento é parte constitutiva de um sujeito 
que possa se posicionar criticamente diante de tais influências.

A relevância dessa reflexão se justifica pela percepção no contexto escolar, de 
que as crianças em suas representações visuais, seja pelo desenho ou por registros 
fotográficos, possuem um gesto condicionado e impensado, que se constitui pela repetição 
de imagens já conhecidas ou dominadas. Assim, considera-se importante que o professor 
desenvolva propostas pedagógicas que considerem o olhar condicionado dos estudantes, 
as influências das imagens nas percepções infantis do cotidiano e as potencialidades da 
linguagem fotográfica no contexto escolar, como possibilidade de construção de olhares 
mais atentos e expressões criativas. O processo de produção fotografia, que compreende 
desde os modos de olhar, até a utilização da câmera fotográfica para a fixação da imagem, 
se constitui como um meio que representa a extensão do olhar do sujeito, propiciando 
análises que podem suscitar a valorização do olhar subjetivo e a reflexão sobre os registros 
imagéticos como expressão individual na relação com o mundo.

Diante dessas considerações e inquietações é que se situa a realização da 
pesquisa no PPGE - Teoria e Prática de Ensino da UFPR, que se constitui pela análise 
das potencialidades da realização de produções fotográficas durante as aulas de arte, 
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com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, na construção de olhares atentos e 
posicionamentos criativos. Como estratégia para que as práticas pedagógicas propostas 
estivessem em consonância com a realidade dos estudantes, optou-se durante o 
andamento da pesquisa, pela realização de um questionário. Esse questionário englobou 
várias indagações sobre a relação do estudante com a fotografia, com o objetivo de 
identificar a percepção dos mesmos sobre as funções e usos da fotografia em seu 
cotidiano. Nesse artigo, será realizada a análise de uma das questões propostas, pelo 
entendimento de que ela pode propiciar a verificação da percepção do estudante como 
sujeito no ato fotográfico. 

2 |  O SUJEITO NAS RELAÇÕES COM AS IMAGENS A PARTIR DOS ESTUDOS DA 

CULTURA VISUAL

A discussão sobre a força das imagens e suas influências na vida das pessoas, 
tornou-se mais contundente com o desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação, pois a utilização das imagens com um alcance mais amplo e atrativo, 
potencializou suas possibilidades de manipulação, transmissão de mensagens e imposição 
de padrões na sociedade. Assim, os modos de ver e agir dos sujeitos imbricados nessa 
realidade, bem como, a cultura produzida nesse percurso, são objetos de análise e estudo 
de muitos pesquisadores.

A relevância desses estudos e a necessidade de uma “alfabetização visual” são 
justificadas por Dondis (2003, p. 2), “A expressão visual significa muitas coisas, em 
muitas circunstâncias e para muitas pessoas. É produto de uma inteligência humana de 
enorme complexidade, da qual temos infelizmente, uma compreensão muito rudimentar.” 
A autora reconhece a tendência do ser humano à informação visual e assim considera 
necessária a estruturação de uma alfabetização visual para que as pessoas tenham uma 
maior capacidade de leitura de imagens. (DONDIS, 2003). Outro autor que reconhece a 
urgência da valorização e da compreensão das visualidades na vida social é Fernando 
Hernández. Que analisa sob o ponto de vista dos estudos da cultura visual, a necessidade 
de considerar as relações das imagens nas percepções e formação dos indivíduos. De 
acordo com HERNÁNDEZ (2011, p. 34), “A Cultura Visual aparece como uma referência 
para situar uma série de debates e metodologias, não só sobre visão e imagem, mas 
também sobre as formas culturais e históricas das visualidades”.

Nesse artigo, os Estudos da Cultura Visual serão abordados como aporte teórico 
para reflexões acerca das construções dos olhares dos sujeitos, tendo principal referencia 
as proposições teóricas do autor Hernández. Importante pontuar também que se parte 
do pressuposto de que o sujeito necessita reconhecer sua presença e importância no 
processo de produção de imagens, para que conceba as imagens como resultado de uma 
criação humana, repleta de significados e intencionalidades.
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A Cultura Visual pode ser abordada como um campo de estudos que discute sobre 
as relações entre a cultura e as visualidades dos sujeitos. Nesse contexto, as imagens 
deixam de ser vistas apenas como um texto a ser lido, e passam a ser consideradas 
também em relação ao contexto e as subjetividades que envolvem o olhar do sujeito.

No alfabetismo da cultura visual, assumem importância as experiências visuais 
cotidianas e as relações que se constroem em torno dessas visualidades. Assim, de acordo 
com Mirzoeff (2003, p. 25) “La cultura visual aleja nuestra atención de los encenarios 
de observación estructurados y formales, como el cine u los museos, y la centra em la 
experiencia visual de la vida cotidiana.” Nesse contexto, as imagens que permeiam as 
subjetividades e pensamentos das pessoas no dia a dia, passam a ser consideradas 
como determinantes para a compreensão dos modos de ver dos sujeitos e sua prática 
crítica diante dessa realidade. Hernández (2009) pontua que: 

Quando faço referência a um alfabetismo da cultura visual, não apenas me refiro às 
formas alternativas de “ler” as representações visuais, mas a uma reflexão crítica sobre 
como essas representações produzem formas de ver e visualizar posições e discursos 
sociais. (HERNÁNDEZ, 2009, p. 207-208).

Os olhares dos indivíduos sobre as imagens, bem como, a reflexão em torno 
das mediações, são fundamentais na construção de uma postura crítica dos sujeitos, 
para que apresentem atitudes de questionamento frente às mensagens vinculadas às 
representações visuais. Nesse sentido Hernández (2011) aponta que:

Isso significa, considerar que as imagens e outras representações visuais são portadoras 
e mediadoras de significados e posições discursivas que contribuem para pensar o 
mundo e para pensarmos a nós mesmos como sujeitos. Em suma, fixam a realidade 
de como olhar e nos efeitos que têm em cada um ao ser visto por essas imagens. 
(HERNÁNDEZ, 2011, p. 33)

Desta maneira, as subjetividades e os modos de ver dos sujeitos são mediados e por 
vezes determinados pela cultura visual. Construir uma postura crítica e avaliativa nesse 
contexto é fundamental para que os sujeitos sejam autônomos e criativos em suas posturas. 
De modo contrário cria-se um sistema de aceitação e repetição dos conceitos impostos 
pelos meios de comunicação. Hernández (2005) situa o consumidor como agente chave 
na sociedade capitalista pós-moderna, e coloca que os processos de convencimento 
provocados pelo interesse capital modificam os aspectos da vida diária incluindo o corpo 
humano e o processo de olhar-se para si próprio. O autor cita a denominação criada por 
Guy Debord “sociedade do espetáculo”, para argumentar que os indivíduos se sentem 
deslumbrados perante o espetáculo articulado no capitalismo dentro de uma existência 
passiva frente à cultura de massa que incentiva o consumismo exacerbado.

O olhar crítico é uma característica necessária ao indivíduo frente à cultura visual e as 
manipulações impostas pela sociedade capitalista. Esse olhar seria desenvolvido, diante 
de uma postura de compreensão dos processos de criação e emissão de mensagens nas 
representações visuais e suas interações com outras linguagens. Nessa proposta o olhar 
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do sujeito não está centrado apenas na análise dos elementos visuais, mas também dos 
contextos que envolvem a visualização. Para Hernández:

Essa forma de alfabetismo pode ajudar a redefinir o papel do sujeito no processo de 
interpretação. A partir da mudança da pergunta: “O que você vê?” para “o que você vê 
de si nessa representação?”, o foco que a perspectiva da Alfabetização Visual fixava na 
codificação e decodificação das representações visuais, expande-se em um processo 
de aprendizagem mais compreensivo e envolvente.” (HERNÁNDEZ, 2009, p.206)

Nessa perspectiva, o sujeito se reconhece como agente no processo comunicativo, 
e pode entender as interferências que a cultura visual exerce nos seus pensamentos e 
atitudes. Assim segundo Hernández:

Não nos enganamos e pensamos (sabemos) que não vemos o que queremos ver, mas 
sim aquilo que nos fazem ver, o que descentra a preocupação por produzir significados 
e a desloca para indagar a origem – os caminhos de apropriação de sentido – a partir 
dos quais viemos aprendendo a construir os significados: o que nos leva a explorar as 
fontes das quais se nutre não apenas nossa maneira de ver/olhar, mas os significados 
que fazemos nossos, e que formam parte de outros relatos e referências culturais. 
(HERNÁNDEZ, 2011, p. 34)

Assim, olhar dos indivíduos na concepção do Alfabetismo da Cultura Visual se 
desenvolve na perspectiva de uma análise crítica das relações que as visualidades 
podem mediar na vida dos sujeitos. Aos indivíduos, cabe posicionar-se de maneira atenta 
e desconfiada, procurando buscar nas entrelinhas o contexto de produção da imagem, 
as possíveis intenções de produção das mesmas, estabelecendo uma relação com a sua 
realidade e com as reações causadas. O olhar dos indivíduos na cultura visual não se 
volta atentamente apenas para o objeto artístico, mas para as representações visuais do 
cotidiano, que permeiam suas atitudes e posicionamentos.

Nesse contexto, considera-se que os processos de produções fotográficas 
configuram-se como possibilidade de valorização do sujeito na construção de imagens e 
como subsídio para um posicionamento crítico na relação com as mesmas. Nesse sentido, 
vale destacar a relevância da utilização da fotografia em contextos educacionais, que de 
acordo com Gonçalves (2013) “pode ser considerada como uma das possibilidades de 
mediação, contato, registro e reflexão sobre o mundo (...)”. Assim, as percepções dos 
estudantes na relação com a fotografia são fundamentais para a proposição de situações 
de pesquisa e construção do conhecimento na educação em arte. 

3 |  METODOLOGIA DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS

Na elaboração das questões propostas aos estudantes do 5º ano do Ensino 
Fundamental, foram observadas algumas considerações de acordo com Marconi e 
Lakatos (2003, p.203) que pontua a importância de uma quantidade adequada de 
questões não sendo um questionário muito longo, que possa causar fadiga e desinteresse 
ao participante e nem muito curto que contenha informações insuficientes. As respectivas 
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autoras definem o questionário como “um instrumento de coleta de dados, constituído 
por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem 
a presença do entrevistador.” (MARCONI e LAKATOS, 2003 p. 202) No entanto, para 
essa pesquisa considerou-se importante a presença do pesquisador, pelo fato de os 
participantes da pesquisa serem crianças com faixa etária entre 10 e 12 anos, para 
assim possibilitar a oportunidade de sanar eventuais dúvidas em relação a questões mal 
compreendidas. Optou-se pela aplicação de um questionário com questões abertas, pois 
de acordo com Marconi e Lakatos (2003, p.203): “(...) são as que permitem ao informante 
responder livremente, usando linguagem própria, e emitir opiniões.” Assim, o estudante 
poderia dispor de um tempo de elaboração individual de sua resposta, sem a interferência 
do pesquisador.  

Assim, a questão elencada para ser analisada nesse artigo, foi: “O que é necessário 
para se fazer uma fotografia?” No momento da explanação da pergunta, foi realizada uma 
complementação oral sugerindo que os estudantes imaginassem ou se lembrassem de 
um momento onde fizeram uma fotografia e pensassem nos elementos importantes nesse 
processo. Procurou-se durante essa explanação uma ação neutra, para não influenciar 
os estudantes na produção das respostas. Essa pergunta teve como objetivo principal, 
verificar se os estudantes se consideravam como parte imprescindível no processo de 
produção fotográfica.

Para se entender o pensamento e os conceitos de cada estudante a respeito da 
fotografia é preciso destacar que suas concepções têm como base suas histórias de vidas 
em relação às experiências visuais, ou seja, a maneira como vivenciam a criação e a 
relação com as imagens no seu cotidiano, determina a apropriação de seus conceitos. Aqui 
buscamos discutir sobre algumas considerações feitas pelos estudantes nas respostas da 
questão analisada.

Pode-se observar que a maioria dos estudantes tem uma concepção de que os 
elementos exteriores são mais importantes para a realização de uma fotografia. Das 
vinte e nove questões respondidas, vinte e uma delas apontam para instrumentos físicos 
como câmera fotográfica, tripé, celular e pau de selfie, bem como para a necessidade 
de elementos para a composição da imagem, tais como maquiagem, roupas bonitas, 
cenários e fundos bonitos, animais e pessoas. Como demonstram algumas das falas 
transcritas abaixo:

- Câmera, um cenário legal, uma roupa adequada e maquiagem;

- Uma câmera e imagens legais;

- Uma paisagem, uma câmera ou celular e uma roupa bela;

- Um fundo bonito, alguns filtros, celular de boa qualidade ou câmera de boa qualidade 
e a roupa.

Cinco respostas sugerem o sujeito na relação com a produção do cenário, manuseio 
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da câmera e posicionamento em relação ao mesmo, como se pode observar nas 
transcrições:

- Uma paisagem boa e um bom ângulo;

- Ter uma câmera boa, uma pessoa para tirar a foto, um lugar para tirar a foto ou uma 
pessoa;

- Se eu tirar uma foto eu preciso da câmera e do lugar;

- O ângulo da foto, posicionar a câmera e os materiais.

Quatro estudantes citam a participação ativa, quando descrevem criatividade, 
inspiração, motivação para fotografar e olhares diferenciados:

- Uma câmera, criatividade, sorriso e a alegria;

- Inspiração naquilo que você quer tirar uma foto;

- Luz natural, câmera, vontade de tirar a foto;

- Tudo é necessário, só muda o jeito que você tira a foto.

Pode-se perceber com essas respostas uma forte tendência dos estudantes em 
valorizar os instrumentos físicos, bem como elementos externos a sua atuação. Nessa 
perspectiva o olhar do sujeito tem pouca importância, e a fotografia é percebida como 
uma ação de registros automáticos. Mesmo, nas respostas onde a menção ao sujeito 
é realizada, estas ainda constituem-se com pouca clareza e convicção em relação ao 
protagonismo do mesmo.

Outras respostas apontam elementos adequados para serem fotografados, 
demonstrando como os estudantes possuem uma concepção sobre os “temas” que 
merecem ser registrados. Destacam-se aqui algumas expressões que foram utilizadas 
nas respostas: “ângulo bom, paisagem boa, ambiente bonito, fundo bonito, roupa bela, 
imagens legais, cenário legal e aparência”. Essas observações dos estudantes sugerem 
que há uma reprodução de estereótipos de fotografias que são seguidos como modelo por 
serem consideradas adequadas.

Esses posicionamentos brevemente sugeridos nas respostas dos estudantes 
demonstram como a concepção dos mesmos sobre a produção de fotografias está 
desvinculada do seu papel enquanto sujeito nesse ato. Considera-se que a reflexão em 
torno dessa ação é muito importante, para o reconhecimento de que em todas as imagens 
há a ação, olhar e a intenção de um produtor que manipula a máquina e a imagem. Nesse 
sentido Sanches (2007) aponta que:

Observar no nos remite inmediatamente a una imagen del mundo, sino a una mirada 
sobre el mundo o, mejor, a la construcción de una interpretación del mundo por parte de 
alguien, um sujeto, que se situa ante el para objetivarlo desde su perspectiva. (SANCHEZ 
MORENO, 2007, p. 17)

O autor supracitado argumenta que para além da análise de imagens, é 
imprescindível conceber que existem olhares objetivados em direção a imposições e 
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convencimentos. E nesses interstícios estão os padrões e as mensagens que atuam nos 
modos de agir e pensar das pessoas. Assim, constroem-se as atitudes passivas e olhares 
conformados de indivíduos que não se dispõem a analisar e criticar o cotidiano onde 
estão emaranhados.

A utilização da fotografia, de acordo com Sanchez (2007) se constitui em sua maioria 
por atos que carecem de reflexão e se produzem apenas em movimentos mecânicos, com 
fim em si mesmo. Para o autor, quando se fala do trabalho com imagens na educação, 
não se pode conceber a imagem com fim em si mesma, nem tão pouco valorizar somente 
o manuseio de uma câmera fotográfica, mas destacar o olhar do sujeito no ato fotográfico 
como protagonista e reflexo de uma construção social. Desta maneira, o autor considera 
que uma educação voltada para a atuação crítica do sujeito precisa propiciar espaços 
para perguntas, e que a fotografia oferece um campo de amplas possibilidades de 
questionamentos:

Sólo cuando uno entiende que hacer una foto no és, simplemente, apretar um botón, está 
em condiciones de poder enfrentar-se a todas las fotos desde la condición de intérprete 
que es capaz de ir más allá, de intentar ver siempre más lejos. (SANCHEZ MORENO, 
2007, p. 28)

Na mesma perspectiva de pensamento, de acordo com Hernández (2007), práticas 
pedagógicas voltadas para uma educação na perspectiva da Cultura Visual são de 
suma importância, pois podem proporcionar ao estudante a percepção da influência das 
imagens em seus pensamentos e posicionamentos. Com a predominância do visual, no 
cotidiano das pessoas, faz-se necessária a valorização na escola, dessa experiência 
dos indivíduos, bem como, a possibilidade de ofertar condições para uma atuação crítica 
nesse contexto. Para o autor:

Uma proposta educativa a partir da cultura visual pode ajudar a contextualizar os efeitos 
do olhar e mediante práticas críticas (anticolonizadoras), explorar as experiências 
(efeitos, relações) de como o que vemos nos conforma, nos faz ser o que os outros 
querem que sejamos e pode elaborar respostas não reprodutivas frente ao efeito desses 
olhares. (HERNÁNDEZ, 2011, p. 44).

Para que esse processo seja eficiente há a necessidade de ampliação dos modos de 
ver dos indivíduos, para além da análise formal das representações visuais. A educação 
da cultura visual se caracteriza como um meio que possibilita aplicações de projetos 
diferenciados e pode envolver assuntos do cotidiano e do interesse dos estudantes 
e professores. A investigação é uma das ferramentas a ser utilizada e que propicia a 
construção significativa do conhecimento. Segundo Hernandez:

Quem se dedica, não só a educação das artes, mas também atua em diferentes 
contextos e instituições pode, a partir de projetos relacionados com a deslocalização 
do olhar, proporcionar o reposicionamento dos sujeitos e tornar possível as pedagogias 
da cultura visual, mostrando como as identidades ‘pré-fixadas’ podem ser questionadas. 
Pode inclusive ajudar a explorar os relatos discursivos que nos diferentes tipos de 
imagens fixam-se as maneiras de ver-se e ver aos outros, e refletir sobre como viemos 
aprendendo e naturalizando tudo isso. (HERNANDEZ, 2011, p. 47).
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São contextos impositivos e manipulativos vinculados nas representações visuais 
e discursos que muitas vezes passam despercebidos, e são recebidos e repetidos com 
ingenuidade, tanto individualmente como institucionalmente. A deslocalização do olhar, é 
primordial para a construção de posicionamentos críticos que levem a atitudes criativas e 
diferenciadas. Nessa concepção a educação estabelece uma relação de sentido na vida 
das pessoas, utilizando-se de linguagens comuns do cotidiano dos indivíduos. 

Nessa perspectiva, não há receptores, nem leitores, mas sim construtores e intérpretes, 
na medida em que a aproximação não é passiva, nem dependente, mas sim interativa 
e condizente com as experiências que cada sujeito vive no seu dia-a-dia. (SARDELICH, 
2006, p. 466) 

Os estudos da Cultura Visual, se configuram como uma proposta emergente frente 
à presença marcante de representações visuais na sociedade. Nesse contexto, as 
imagens são consideradas como mediadoras de discursos que propõe maneiras de ver, e 
interferem nos pensamentos e posicionamentos das pessoas. A escola tem um importante 
papel na construção de projetos que atentem para a necessidade de percepção dessas 
conjunturas atuantes no cotidiano das pessoas e propiciem oportunidades para os sujeitos 
se reconhecerem como atuantes no processo de construção do conhecimento.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar as considerações dos estudantes na concepção dos elementos 
necessários para se produzir uma fotografia, pode-se perceber algumas necessidades 
que se constituem como importantes passos para a construção de práticas pedagógicas 
relevantes na educação.

Primeiramente, cabe salientar que a postura investigativa e curiosa do professor 
em relação aos interesses dos alunos, se constitui em um percurso promissor, pois ao 
entender seus posicionamentos, podem ser estabelecidas estratégias que sigam em 
direção a aprendizados e processos significativos.

Com a coleta e análise dos dados pode-se verificar que os estudantes possuem uma 
concepção de fotografia, voltada em sua maioria para instrumentos físicos e elementos de 
composição, ligada a um padrão naturalmente aceito como adequado. Que a percepção 
da ação do sujeito no ato fotográfico é muito restrita e não há uma reflexão ampla das 
relações estabelecidas nesse processo.

Ao ampliar a consciência do sujeito no ato fotográfico, pode-se propiciar ao 
estudante a oportunidade de conceber que as imagens possuem direcionamentos, e que 
são produzidas a partir de culturas que definem o modo de pensar e agir das pessoas. 
Consciente da ação do sujeito nesse processo, espera-se que o seu posicionamento 
e reflexões críticas referentes a imagens em seu cotidiano tornem-se mais comuns e 
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naturais.
Ao direcionar as metodologias de trabalho em sala de aula com clareza de objetivos 

em torno da perspectiva de construção do olhar do estudante e da Cultura Visual, os 
professores estarão possibilitando aos mesmos a ampliação de seus modos de ver. 
Contribuir para uma formação crítica, implica também em propiciar espaços para reflexão 
sobre as visualidades e compreensão da realidade por diferentes ângulos. 
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